
Governo do Estado do Ceará 
Secretaria da Ciência Tecnologia e Educação Superior 

Universidade Estadual do Ceará  
Centro de Estudos Sociais Aplicados – CESA 

Coordenação do Curso de Serviço Social 
 

Disciplina QUESTÃO SOCIAL NO CEARÁ 

Professores:     

 Código 
Horas Créditos 

Início 
Vigência 

Período 
letivo 

Teór. Prát. Total Teór. Prát. Total 

ES884   68   04  VIII 

1. EMENTA  

A questão social como estratégia de compreensão da realidade cearense. Questão social e as 
dimensões da desigualdade, exploração e dominação. Expressões políticas econômicas, culturais e 
de gênero da questão social e sua vivência pelos sujeitos sociais. 

2. OBJETIVOS 
GERAL 

 Propiciar uma análise da questão social em suas diferentes dimensões, 
manifestações e vivências pelos sujeitos sociais, sem perder de vista a totalidade 
histórica em que se insere a sociedade cearense.  

 

ESPECIFICOS 

 Estudar os processos econômicos, políticos, sociais e culturais que constituíram a 
formação do Ceará dentro dos quadros das transformações gerais da sociedade 
brasileira e internacional. 

 Analisar as manifestações da questão social no Ceará no século XX. 
 Compreender as transformações políticas econômicas e sociais a partir dos 

chamados Governos das Mudanças no Estado e em Fortaleza.  
 Identificar as metamorfoses da questão social no século XXI no estado do Ceará e 

suas implicações nos processos de trabalho. 

3. CONTEÚDOS 
UNIDADE I: Questão social e o Nordeste 

 A questão regional como mediação para compreensão das expressões da questão 
social. 

 Matrizes discursivas do Nordeste. 
 
UNIDADE II: Fundamentos históricos da questão social no Ceará  

 A constituição histórica dos determinantes da questão social no Ceará. 



 As mudanças no Estado do Ceará no século XX: os chamados “governos das 
mudanças” e a questão social. 
 

UNIDADE III: As expressões contemporâneas da questão social no Ceará  

 Determinantes contemporâneos da questão social: reflexões sobre a questão agrária, 
a questão habitacional, a violência contra a mulher, as pessoas em situação de rua e 
as pessoas com deficiência. 

4. PROCEDIMENTOS  

 

5. AVALIAÇÃO 
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